
42 XXXIa Reunião Anual da SAB 

mecânico do detector de ondas gravitacionais esférico “Mario Schenberg”. O 
modelo fornece as ressonâncias do sistema quando seis transdutores eletro-
mecânicos são acoplados à superfície da antena. Permite, também, estimar a 
série temporal obtida dos transdutores e viabiliza o processo de análise dos 
dados. Com estes dados é possível resolver numericamente o problema inverso, 
ou seja, a partir dos dados determinar a fonte de excitação da esfera. A solução do 
problema inverso permite a obtenção a curva de sensibilidade do detector, quando 
injetamos no modelo apenas ruído instrumental. Quando um sinal é introduzido, 
é possível determinar sua direção de entrada e a intensidade das polarizações 
(dentro da banda de observação), quando o mesmo apresenta relação sinal-ruído 
(SNR) da ordem ou maior que 100. Para SNR menores que 100, o sinal e ruído 
encontram-se equiparados e é necessária a aplicação de métodos estatísticos para 
tal detecção. Os resultados de testes realizados com o filtro de correlação 
(“Matched Filter”) mostraram que é possível determinar com boa precisão 
(correlação ? 0.8) as polarizações e a direção de uma fonte que apresenta SNR? 1. 
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Parte do problema de se interpretar o conteúdo de uma imagem astronômica 
consiste em se determinar a que classe de objeto físico pertence cada fonte 
registrada pelo detector. Desenvolvemos um método para a classificação 
automática de objetos em imagens astronômicas que combina as propriedades de 
um classificador bayesiano com a flexibilidade e robustez garantidas pela análise 
multiescalar. Primeiramente, uma representação multiescalar da imagem é 
obtida através do algoritmo à trous para a transformada wavelet discreta e os 
coeficientes significantes de cada objeto no espaço de wavelets são encontrados. 
Então, um algoritmo de reconstrução é usado para que se possa obter uma série 
de parâmetros relevantes de cada objeto. A partir dessas medidas calculamos, 
através do teorema de Bayes, probabilidades ótimas de que um dado objeto 
pertença a cada classe. Essa é a técnica empregada pelo sistema OPTIMUS 
(Optimal Multiscale Separator – Separador Ótimo Multiescalar), que foi 
implementado por nós de forma a poder ser adaptado a praticamente qualquer 
tarefa de classificação de objetos em imagens astronômicas. Desenvolvemos 
modelos probabilísticos que permitem sua aplicação ao problema clássico da 
separação estrela/galáxia. Testes controlados foram realizados para avaliar a 
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eficiência do sistema, fornecendo excelentes resultados, os quais serão  
apresentados. Esses resultados são equivalentes e, em alguns casos, mesmo  
superiores aos de outros códigos já descritos na literatura. Discutiremos também 
outras possíveis aplicações para essa técnica, que vão desde a classificação  
morfológica de galáxias até a análise automática da estrutura de fontes  
complexas, como nebulosas planetárias e grupos compactos de galáxias.  

 
 

POLARIMETRIA NO LNA: UM GUIA PARA O USUÁRIO  
  

Antonio Mário Magalhães1, Antonio Pereyra1, Alex Carciofi1,  
Cláudia Vilega Rodrigues2   

1 - IAG/USP  
2 - INPE  

 
O Grupo de Polarimetria do IAG/USP tem se dedicado nos últimos anos a 
desenvolver e instalar no LNA a capacidade de coleta de dados polarimétricos. O 
desenvolvimento de software para a redução de dados vem sendo também feito. 
Descrevemos o estágio atual deste esforço para a comunidade e usuários em 
perspectiva dessas facilidades. Presentemente, pode-se realizar no LNA  
polarimetria de imagem no óptico e infravermelho próximo. Mais recentemente, a 
capacidade de se realizar espectropolarimetria óptica usando o espectrógrafo 
Eucalyptus foi instalada. Descreveremos a técnica observacional e o software que 
permite a redução desses dados, exemplificando com resultados de projetos em 
curso. Planos em andamento para o aprimoramento da observação de objetos 
extensos e para a instalação de uma capacidade polarimétrica na câmara Spartan 
do SOAR serão também apresentados. Agradecemos o apoio da FAPESP, CNPq e 
CAPES.  

 
 


